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Conjuntura diferente de 2018

DEMANDA INTERNA

Setor tem peso 
de 65% no
cálculo do PIB

A economia brasileira nos 
últimos três anos perma-
nece ancorada na deman-
da interna, principalmente, 
no consumo das famílias. A 
avaliação é da coordenado-
ra de Contas Nacionais do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 

Consumo das famílias é grande motor
da economia, diz pesquisa do IBGE

Renata Palis. Em 2019, a de-
manda interna cresceu 1,7%, 
enquanto o Produto Interno 
Bruto (PIB - a soma de todos 
os bens e serviços produzi-
dos no país), fechou o ano 
passado com crescimento de 
1,1%. 

Do crescimento total da 
demanda interna, 1,2% se re-
fere ao consumo das famílias. 
Já o setor externo contribuiu 
negativamente com 0,5% em 
consequência da queda de 
2,5% das exportações e bens 
e serviços.

Para a coordenadora, o 
consumo das famílias, que 
em 2019 subiu 1,8%, é o 
grande motor da economia, 
porque representa 65% na 
composição do PIB. Segun-
do ela, o que ocorre na eco-
nomia é extremamente rela-
cionado ao desempenho do 
consumo das famílias. De 
acordo Renata, o terceiro 
ano seguido de alta no con-
sumo das famílias tem muito 
a ver com a recuperação do 
mercado de trabalho, apesar 
dela ser ancorada pela infor-

malidade. Renata destacou 
ainda outros fatores que in-
fluenciaram o resultado de 
2019.

“Ano passado teve ainda a 
queda da Selic, a inflação fi-
cou mais ou menos no mes-
mo patamar de 2018, porque 
sofreu um repique no final do 
ano. Teve ainda a liberação 
do FGTS, apesar de que parte 
desses recursos não foi dire-
cionada ao consumo das fa-
mílias e sim para abater dívida 
e o crédito, principalmente, 
direcionado às pessoas físicas 

favorecendo o consumo das 
famílias e a construção”, disse.

Patamar
Embora o PIB tenha regis-

trado crescimento de 1,1% 
em 2019, a terceira alta con-
secutiva, o percentual ficou 
abaixo de 2017 e 2018, quan-
do ficou em 1,3%, depois de 
dois anos de quedas em 2015 
(3,5%) e 2016 (3,3%). Rena-
ta informou que mesmo com 
o crescimento dos últimos 
três anos, a economia brasi-
leira ainda não recuperou o 

pico pós-crise econômica, 
que foi no primeiro trimestre 
de 2014.

“A gente ainda está 3,1% 
abaixo, mas, ao mesmo tempo, 
já está acima do vale que foi o 
pior momento da crise, que foi 
no quarto trimestre de 2016 e 
a gente já está 5,4% acima. Isso 
significa que a economia está 
no mesmo patamar do primei-
ro trimestre de 2013 e vale 
também para o PIB per capta, 
que é o PIB dividido pela po-
pulação residente”. 

(Agência Brasil)

PIB registrou 
crescimento de 
1,1% em 2019
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Conforme a coordena-
dora, a variação um pouco 
abaixo em 2019 na compa-
ração com os dois anos an-
teriores pode ser explicada 
pela conjuntura diferente 
de 2018, quando a indús-
tria de transformação e as 
exportações cresceram, 
mas no ano passado sofre-
ram influência da baixa da 
demanda mundial, princi-
palmente, pela crise da Ar-
gentina, principal parceiro 
comercial dos produtos in-
dustrializados do Brasil.

“Isso prejudicou a indús-
tria de transformação, que 
ficou praticamente estável 
no ano passado, contra um 
crescimento de 2018, mas 
por outro lado, isso afetou 
outros ser viços também. 
A indústria de transfor-
mação afeta diretamente o 
transporte, especialmen-
te, o de carga e o comér-

cio. Essas duas atividades 
econômicas, que pesam 
muito dentro dos ser vi-
ços, que correspondem 
mais ou menos por ¾ da 
economia brasileira como 
um todo, também foram 
afetados por esse proble-
ma de desaquecimento da 
demanda mundial”, dis-
se, acrescentando, que, 
em 2018, as exportações 
tinham crescido 4% em 
volume e caíram 2,5% em 
2019. Isso não se restringe 
a crise da Argentina, mas 
está bem relacionado a 
este fator.

Ainda de acordo com a 
coordenadora, apesar de em 
termos estatísticos não ser 
tão significativa a diferença 
entre 2018 e 2019, passando 
de 1,3% para 1,1% de cres-
cimento, há que se conside-
rar a pequena desaceleração 
dos serviços, com influência 

também para a redução de 
gastos do governo. “Se olhar 
os componentes dos servi-
ços, o que puxou para baixo? 
Exatamente a parte de admi-
nistração pública. O governo 
está passando por uma res-
trição fiscal”. Em 2019, des-
pesas de consumo do gover-
no caíram 0,4%.

Renata destacou ain-
da que o rompimento da 
barragem em Brumadinho 
(MG) provocou impacto 
na atividade extrativa mi-
neral, que vinha colabo-
rando com crescimento do 
PIB. Ano passado o setor 
registrou queda de 1,1%. 

(Agência Brasil)

Exportações tiveram queda no ano passado em relação a 2018 
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